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Após duas décadas de significativas alterações demográfi-
cas importa encarar o processo migratório em Odemira sob 
três pontos de vista: (1) este é um processo estrutural e não 
contextual (37% da população são cidadãos migrantes le-
galizados); (2) a variabilidade cultural é o/a padrão/regra 
(são 80 as nacionalidades presentes em Odemira, o que 
corresponde a 42% dos países do mundo, dados Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF), referenciados a 31-12-2021); 
(3) e este é um processo que acelerou muito na ultima dé-
cada (de 2831 pessoas de nacionalidade estrageira em 2010 
para 10927 pessoas de nacionalidade estrageira em 2021).

Chegados a este ponto importa, acima de tudo, assumir que 
todas as entidades do território, tal como a sua população, 
têm muitos anos de esforços e de experiências de acolhi-
mento de muitos e muitos milhares de pessoas que têm 
vindo a escolher Odemira como a sua nova casa. O mundo 
é global e o nosso concelho é um dos mais globais de Portu-
gal. Já não são só as pessoas que aqui nasceram que se vêm 
na condição de acolher outros. São também as pessoas de 
diferentes culturas e comunidades que por aqui foram che-
gando que agora se constituem, também, como comunida-
des de acolhimento. E isto é muito significativo!

É significativo porque, após muitos anos, muitas transfor-
mações e muitas experiências de acolhimento, chegou o 
momento de começarmos a construir um processo de ajus-
tamento que seja capaz de transformar população migrante 
em, apenas, população residente e de transformar todas es-
tas diferentes comunidades numa só comunidade.

Esta tarefa gigantesca de conseguirmos, todos e todas, com 
que Odemira seja o melhor lugar do mundo para vivermos 
não nos deve assustar. Deve, pelo contrário, ser a energia 
que nos permita lutar - para todas e todos - por uma habita-
ção e trabalho dignos e por serviços públicos de interesse 
geral – saúde, justiça, educação, segurança social, finanças 
e emprego – que sejam capazes de responder à especificida-
de desta nossa comunidade multicultural.

Importa, pois, continuarmos a acreditar na experiência que 
já adquirimos e olharmos para o futuro desta nossa casa 
com os olhos de todos. Se precisamos das mãos de todos 
para construir futuro então também precisamos de juntar 
a perspetiva de todos sobre o que pode ser o nosso futuro 
coletivo. Sem deixar ninguém para trás!

Hélder Guerreiro
Presidente da Câmara Municipal de Odemira 

After two decades of significant demographic change, it is 
important to look at the process of migration in Odemira 
from three points of view: (1) this is a structural rather than 
a contextual process (37% of the population are legalised 
migrant citizens); (2) cultural variability is the norm (there 
are 80 nationalities present in Odemira, which equates to 
42% of the countries in the world, Portuguese Immigration 
and Border Service (SEF) data, referenced on 31-12-2021); 
(3) and this is a process that has accelerated greatly in the 
past decade (from 2,831 people of foreign nationality in 
2010 to 10,927 people of foreign nationality in 2021).

Having reached this point, it is important, above all, to 
acknowledge that all the organisations in the region, 
and the local population, have many years of work and 
experience behind them of welcoming many thousands 
of people who have chosen Odemira as their new home. 
The world is global and our municipality is one of the 
most global in Portugal. It is not only people who were 
born here who are in a position to welcome others. People 
from different cultures and communities who have been 
arriving here now constitute welcoming communities too. 
And this is very significant!

It is significant because, after many years, many changes 
and a wealth of experience of welcoming people, the 
moment has come to start building a process of adjustment 
that will be capable of transforming the migrant population 
into simply a population of residents, and to transform all 
these different communities into just one community.

We should not be daunted by what is a huge task for all 
of us, to succeed in making Odemira the best place in the 
world to live. On the contrary, it should give us the strength 
to fight - on behalf of everyone - for dignified housing and 
work and for public services of general interest – health, 
justice, education, social security, tax, and employment – 
that are capable of responding to the specific needs of our 
multicultural community.

And so it is important to keep believing in the experience 
we have already gained and to look to the future of 
this home of ours through everyone’s eyes. If we need 
everyone’s hands to build the future, then we also need to 
bring together everyone’s viewpoints about what our joint 
future might look like. Without leaving anyone behind!

Hélder Guerreiro
Mayor of Odemira

Nota de abertura
Opening remarks
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Num mundo plural damos a conhecer histórias singulares 
de migração de quem vai e de quem vem. Nesta edição Ana 
Tendeiro, Antropóloga do Município de Odemira, entrevista 
Sérgio Campos, emigrante há 16 anos no Reino Unido e 
Lisandra Diaz, em Portugal há 7 anos.

Ana Tendeiro - Sérgio, está a viver no Reino Unido, há quan-
tos anos?
Sérgio Campos - Desde 2007.

AT - Porque é que foi?
SC - Fui convidado para tocar num espaço frequentado maio-
ritariamente por portugueses, e como não conhecia Londres, 
uma cidade com música e artes que queria conhecer, fui. No 
princípio eu ia e vinha, viajava todos meses. Fui convidado 
para tocar num espaço, um dinner dance, com um concei-
to muito giro, frequentado por portugueses, e não só, tudo 
o que é expressão portuguesa: africanos, brasileiros alguns 
espanhóis também, era um espaço latino/ português, um 
espaço muito interessante de encontro de imigrantes e que 
fechava muito tarde…

AT - Andou então uns tempos cá e lá…
SC - Sim, no princípio trabalhava também cá, na Câmara de 
Odemira, no Gabinete de Imprensa, onde estive 10 anos. De-

In a plural world we tell the singular migration stories of people 
who come and go. In this edition, Ana Tendeiro, an anthropologist 
with the Municipality of Odemira, interviews Sérgio Campos, who 
emigrated to the United Kingdom 16 years ago, and Lisandra 
Diaz, who has lived in Portugal for seven years.

Ana Tendeiro - Sérgio, how many years have you been living 
in London for?
Sérgio Campos - Since 2007.

AT - Why did you go there?
SC - I was invited to play at a venue visited mostly by Portuguese 
people, and, as I didn’t know London, a city with music and art 
that I wanted to discover, I went. To start with, I used to go there 
and back, I travelled every month. I was invited to play at a 
venue, a dinner dance, a very nice concept, visited by Portuguese 
people and others, anyone who spoke Portuguese: Africans, 
Brazilians, some Spanish people too, it was a Latino/Portuguese 
place, a very interesting place for meeting immigrants, and it 
closed very late…

AT - So you spent some time here and some there…
SC - Yes, at the beginning I also worked here, at Odemira 
Council, in the Press Office, where I spent ten years. Then this 
opportunity came up and I thought I should do some more 

de Zambujeira do Mar para Londres em 2007

From Zambujeira do Mar to London in 2007

Sérgio 
Campos

Aquilo não era bem o que eu 
estava à espera, as histórias 
nunca são exatamente como 
as coisas são…

It wasn’t quite what I was 
expecting, the stories are 
never exactly how things 
really are…

“
“

Mundo Plural, Vidas Singulares
Plural World, Singular Lives
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pois surgiu esta oportunidade e achei que devia explorar mais, 
abrir os horizontes, não só ao nível musical, mas também 
como pessoa. Fui para Londres fazer 30 anos! É uma cidade de 
que não se gosta muito ao início, com muito movimento, e nós 
que somos daqui de uma zona tão calma… Londres é muito 
maior que Lisboa… Ao princípio há 3 ou 4 coisas que custam 
um bocadinho, a falta do sol, do mar… Estive para me vir em-
bora ao princípio, logo no primeiro dia, aquilo não era o que eu 
esperava, entretanto já passaram 16 anos…

AT - Portanto, o contacto fê-lo cá …
SC - Houve um amigo meu ligado à música, na área empresa-
rial, que me perguntou se eu conhecia alguém que quisesse 
ir fazer o fim-de-semana, ele nunca pensou que eu iria! Eles 
vieram falar comigo a Portugal, fizemos um acordo, e eu fui. 
Aquilo não era bem o que eu estava à espera, as histórias nun-
ca são exatamente como as coisas são… Era mais o bailarico 
tradicional português do que outra coisa…, caí numa zona 
onde todos falavam português. É uma zona central de Lon-
dres, conhecida mesmo como Little Portugal. Só em Londres 
são 200 e tal mil portugueses. No Reino Unido estima-se que 
os portugueses sejam meio milhão, entre registados e não 
registados, e aquela zona de Londres é onde estão concen-
trados, é o espaço onde se juntam mais. A Câmara de Londres 
apoia muito os portugueses, há ruas só de restaurantes nos-
sos…Só naquele bairro há cerca de 50 mil portugueses.

AT - Essa comunidade é muito coesa e dinâmica, não?
SC -  Essa comunidade, é mais recente que por exemplo em 
França, mas já se encontram ali pessoas com 30, 40 anos de 
Londres. Eu diria que são três gerações, em que os primei-
ros são aqueles portugueses, latinos que se juntam com os 
amigos em centros comunitários a falar de futebol e a beber 
uma cervejola e outras coisas que nós fazemos cá, depois os 
filhos, a segunda geração e a terceira, já vão por outros ca-
minhos. São ingleses de gema vão para discotecas inglesas e 
internacionais e só aparecem em dias de festa, por terem de 
ir com os pais, ouvir o “Apita o Comboio” e comer o bacalhau 
e outras coisas assim… e não estão muito para isso. São três 
gerações diferentes, mas quando se grita Portugal, estão lá! 
Temos uma força muito grande da ilha da Madeira, talvez a 
maior comunidade, e bem organizada, conhecem-se todos. 
Nota-se no 10 de Junho por exemplo, nós do continente, já 
somos diferentes, as pessoas não se conhecem.

AT - Certamente há momentos rituais em que as pessoas se 
juntam, o 10 de Junho, o futebol…
SC - Temos um centro comunitário, mas tem sido uma luta or-
ganizar uma estrutura de funcionamento. Londres tem uma 
dinâmica de 24 horas e é difícil encontrar muita gente ao mes-
mo tempo, as pessoas têm horários muito diferentes. Existe 
uma carência dentro da comunidade. Sinto que falta um lu-
gar onde as pessoas saibam exatamente o que se passa no 
nosso país, com informações sobre formação, a língua, etc... 
Agora temos uma escola, a 1ª escola oficial portuguesa com 
ensino inglês. Em relação às equivalências escolares eles são 
muito rigorosos, por isso há que criar condições, ao nível do 
ensino, para que os professores portugueses possam lecionar 
em países estrangeiros. A minha filha tem 9 anos, vai agora 
para a escola portuguesa onde tem todas as disciplinas como 
noutra escola qualquer, ou então fica na escola pública ingle-
sa e depois vai ter aulas de português nesta escola. É muito 
interessante. A ideia é unir mais as crianças e as pessoas em 
torno da língua também.

AT - Nessa segunda geração a língua perde-se?
SC - Penso que sim. Nós temos regras em casa, falamos 

exploring, extend my horizons, not only musically but also as a 
person. I went to London just before I turned 30! It’s a city you 
don’t like much to start with, it’s very busy, for people like us 
who are from such a quiet area… London is much bigger than 
Lisbon… At the beginning, there are three or four things that are 
difficult, the lack of sunshine and the sea… I was going to leave 
at the start on the very first day, it wasn’t what I was expecting, 
that was 16 years ago…

AT – So you made the contact here …
SC - I had a friend with links to music, on the business side, and he 
asked me if I knew anyone who wanted to go to do the weekend, 
he never thought I would go! They came to Portugal to talk to 
me, we made an agreement and I went. It wasn’t quite what I 
was expecting, the stories are never exactly how things really 
are… It was more traditional Portuguese dancing than anything 
else…, I landed in an area where everyone spoke Portuguese. 
It’s a central part of London that’s even known as Little Portugal. 
In London alone, there are over 200,000 Portuguese people. 
In the United Kingdom, it’s estimated that there are half a 
million Portuguese, registered and non-registered, and that 
part of London is where they are concentrated, it is the place 
where they come together most. The local authority in London 
supports Portuguese people a lot, there are streets with just our 
restaurants…In that neighbourhood alone, there are around 
50,000 Portuguese.

AT - The community is very cohesive and dynamic, isn’t it?
SC -  The community is more recent that the one in France, for 
example, but you come across people who’ve been in London 
for 30 or 40 years. I would say that there are three generations: 
the first are those older, more traditional Portuguese who come 
together with friends in community centres and chat about 
football and have a beer and other things that we do here, then 
their children, the second and third generations, are off in a 
different direction. They are English through and through, they 
go to English and international discotheques and only turn up 
on festive occasions, because they have to go with their parents 
to listen to traditional songs like “Apita o Comboio” and eat 
bacalhau and other things like that ... and they’re not really into 
that. They’re three different generations, but when you shout 
Portugal, they’re there! We have a lot of people from the island 
of Madeira, maybe the biggest community, they all know each 
other. It’s clear on 10th June (Day of Portugal) for example, we 
from mainland Portugal, we’re a bit different, people don’t 
know each other.

AT - There must be moments of ritual when people come 
together, 10th June, football…
SC - We have a community centre, but it has been a battle to 
organise an operating structure. London is on the go 24 hours 
a day and it’s difficult to find a lot of people at the same time, 
people have very different schedules. There is something 
missing within the community. I think there is a lack of a place 
where people can find out exactly what is going on in our 
country, with information about training, the language etc.... 
Now we have a school, the first official Portuguese school with 
English education. As far as equivalent school qualifications are 
concerned, they are very rigorous, which means it is necessary 
to create the conditions in the education system so that 
Portuguese teachers can teach in foreign countries. My daughter 
is nine, she can now go to the Portuguese school where she has 
all the subjects as in any other school, or she can stay at an 
English state school and then have Portuguese lessons in the 
other school. It’s very interesting. The idea of bringing children 
and other people together around a language.

Jo
ão
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br
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português, mas mesmo assim, nós próprios, para facilitar o 
entendimento, às vezes falamos inglês. Ela já me corrige no 
inglês! É realmente difícil, eles passam metade do dia a falar 
em inglês e se não houver mesmo essa vontade de manter o 
português em casa, perde-se. Eu conheço crianças com 14/15 
anos com quem já é difícil falar em português.

AT - Não teve problemas com a língua, já falava inglês…
SC - Falava na praia (ri-se) e aprendi um pouco na escola, 
mas era o básico, não tem nada a ver com o calão que se fala 
nas ruas, não entendemos nada nos primeiros tempos. No 
princípio tirava sempre a nota mais alta para pagar no super-
mercado, para não correr o risco de me enganar (ri-se).  Mas 
trabalhei em algumas empresas inglesas, o que me obrigou a 
aprender o inglês, não havia lá ninguém a falar português… 
Quando decidi ficar, já trabalhava aos finais de semana e 
consegui sempre criar condições com a música para ir por 
ali vivendo com algumas condições. Mas muito tempo livre 
também não faz muito bem e comecei a trabalhar no ramo 
automóvel, em controle de qualidade. Depois, também tive 
um restaurante durante 2 anos, um bar de tapas, nessa zona 
de Little Portugal. Era dirigido aos ingleses mas com produtos 
nossos, só tapas: chouriço, porco preto, queijo, muito maris-
co, que eu sou de zona de mar…mas era muito stress ao fim 
de semana com o outro trabalho de músico e em 2015 desisti, 
o restaurante já era demais.

AT - Não passou por uma rádio?
SC - Esse projeto de rádio foi muito interessante. Quando falo 
da falta de um centro comunitário e pontos de encontro, o 
que se passa é que os pontos de encontro acabam por ser os 
locais onde eu e outros colegas trabalhamos à noite ao fim 
de semana. Passo música que considero importante passar 
às pessoas, coisas mais intimistas como guitarra portuguesa, 
Sérgio Godinho, Zeca Afonso, Vitorino, música alentejana etc 
e por volta das 11h, abrimos a pista de dança, acendemos as 
luzes, fica tipo uma discoteca e começam a dançar as nossas 
marchas populares, música portuguesa de dança e música 
inglesa e êxitos internacionais. É quase um percurso musical 
e os ingleses acabam por ficar envolvidos. O “Apita o Com-
boio” é uma animação, funciona sempre, eles dançam…! 
Esse lugar deu-me oportunidade de conhecer muita gente, 
uns mais simples, outros mais influentes, juntam-se todos 
num lugar só, o médico e o pedreiro, são todos portugueses 
e juntam-se ali. Isso deu-me um conhecimento grande da 
comunidade e levou ao convite que me fizeram para a rádio. 
Este projeto tem um empresário que o apoia e mais um co-
lega, e convidaram-me para fazer a rádio on line. Começou 
por ser Rádio Portuguesa UK e agora é RDP Lusa. Nessa altu-
ra tinha muito tempo para fazer isso, pois estávamos no Co-
vid. Montámos o estúdio, fizemos uma grelha muito interes-
sante com médicos, advogados, empresários, jornalistas, o 
cônsul, a embaixada e uma parceria com a RDP Internacio-
nal. O problema é a publicidade que não chega… E agora 
como voltámos a trabalhar, é mais difícil. Os programas es-
tão gravados e estão no ar, estamos a tentar apoios cá e lá, 
envolver as escolas e tudo o que tenha a ver com a língua 
portuguesa, mas enquanto não se conseguirem 3 postos de 
trabalho e pagar a renda de casa, é difícil. O Presidente da 
Câmara de Londres esteve lá, colaboradores haveria muitos 
mas é preciso pagar…É complicado mas é muito importan-
te. Em Londres, para informar a comunidade, não há outros 
meios de informação, a internet é muito interessante mas 
muita gente não a sabe usar … E assim saberia que, por 
exemplo, às quartas-feiras, à hora tal, há um programa que 
o elucida sobre este aspeto…

AT - Is the language getting lost in this second generation?
SC - I think so. We have rules at home, we speak Portuguese, 
but even so, we too sometimes speak English to make things 
easier to understand. She’s started correcting my English! It’s 
really difficult; they spend half the day speaking English and if 
we weren’t determined to keep speaking Portuguese at home, 
it would get lost. I know some children who are 14 or 15 who it’s 
difficult to speak Portuguese to.

AT - You didn’t have any problems with the language, you 
already spoke English…
SC - I spoke it on the beach (laughs) and learned a little at school, 
but it was just basic, nothing like the colloquial language people 
speak in the street; we didn’t understand anything to start with. 
At the beginning, I always used to take out the biggest bank note 
to pay at the supermarket, to avoid running of the risk of getting 
it wrong (laughs).  But I worked in some British companies which 
forced me to learn English; there was no one there to speak 
Portuguese to... When I decided to stay, I was already working 
at the weekends and I always managed to create the conditions 
by playing music to maintain a certain standard of living. But it’s 
not good to have too much free time and I started working in the 
car industry, in quality control. Then, I had a restaurant for two 
years, a tapas bar, in the Little Portugal area. It targeted British 
people, but with our products, just tapas: chouriço, Iberian pork, 
cheese, lots of shellfish, because I’m from a seaside area... but 
there was a lot of stress at the weekend with my other work as a 
musician, and I stopped in 2015, the restaurant was too much.

AT - Didn’t you do some work for a radio station?
SC - The radio project was very interesting. When I talk about the 
lack of a community centre and places to meet, what happens 
is the meeting points end up being the places where I and 
other colleagues work at night at the weekends. I play music 
that I think is important to play to people, more intimate things 
like Portuguese guitar, Sérgio Godinho, Zeca Afonso, Vitorino, 
Alentejo music etc. and around 11 we open the dance floor, we 
turn on the lights, it turns into a kind of discotheque and people 
start to dance our popular marches, and to Portuguese dance 
music and British music and international hits. It’s a bit like a 
musical journey and British people end up getting involved too. 
The song “Apita o Comboio” is very lively, it always works, they 
start dancing…! 
This place has given me the chance to meet lots of people, some 
very straightforward, others more influential, they all come 
together in the same place, doctors and bricklayers, they’re all 
Portuguese and they come together there. This meant that I 
got to know the community very well, and led to the invitation 
they gave me to do the radio. This project is supported by an 
entrepreneur and by another colleague, and they invited me to 
do the radio online. It started as Rádio Portuguesa UK and it’s 
now RDP Lusa. At the time, I had plenty of time to do it, because 
it was during COVID. We set up the studio and created a very 
interesting schedule with doctors, lawyers, businesspeople, the 
consul, the embassy, and a partnership with RDP internacional. 
The problem is that there isn’t enough advertising… And 
now when we’re going back to work, it’s more difficult. The 
programmes are recorded and are on the air; we’re trying to get 
support here and there, involving the schools and everything 
connected with the Portuguese language, but unless you 
have three jobs and can pay your rent, it’s difficult. The Mayor 
of London was there, there were many members of staff but 
you have to pay... It’s complicated but it’s very important. In 
London, to inform the community, there are no other means 
of communication; the internet is very interesting but lots of 
people don’t know how to use it ... so they would know, for 
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AT - Neste momento está no restaurante…
SC - Estive 3 vezes para me vir embora mas fui sempre con-
vocado para outros projetos, e eu agradeço. Quando termi-
nou o primeiro projeto, ao fim de 3 anos, pensei em vir para 
Portugal. A minha filha não era nascida ainda, mas convida-
ram-me para uma companhia e fui para lá 10 anos para tra-
balhar para a comunidade. Fiz o primeiro festival de canção 
portuguesa em UK, editámos um single. Depois há folclore, 
alguns grupos de música popular portuguesa… convidar 
essa gente, apresentar os grupos aos ingleses, etc. e foram 10 
anos muito gratificantes, sempre com casa cheia. Estamos a 
falar de casas que levam à volta de 200 e tal pessoas,  sempre 
lotado. Esse ciclo foi até à pandemia. Agora estamos noutro 
ciclo, pós pandemia. Pensei em ir embora, mas fui convocado 
para a Lusitânia, uma empresa grande de produtos alimenta-
res portugueses e brasileiros, vinhos etc... que remodelaram 
um restaurante, que por acaso é o mesmo onde trabalhei no 
princípio. Queremos fazer boa comida, animação com noites 
temáticas de fado e outras coisas. Estou há 6 meses, neste 
novo espaço, onde sou o músico residente e também rela-
ções públicas. 

AT - Já não pensa voltar?
SC - A situação muda quando a minha filha Beatriz nasce. 
Agora estou separado da mãe dela e ir embora e deixá-la lá…
estou a tentar perceber…ela gosta de Portugal, mas lá é a 
casa dela, aqui é a casa da avó. Mas em Portugal há espaço 
para fazer coisas. Voltar para cá é um começar de novo, outra 
vez, mas se calhar com mais vontade. Há a ideia de que no 
estrangeiro basta ter algum dinheiro e tudo se faz. Não é bem 
assim. Para viver, também é preciso gastar dinheiro. Ganha-
-se dinheiro para viver, não dá para amealhar como as pes-
soas pensam. A diferença é que na nossa terra, acomodamo-
-nos, e quando estamos fora viramo-nos, não está lá ninguém 
para nos dar a mão e aprendemos o que é que a vida custa. O 
facto de termos passado por isso e por alguns momentos me-
nos bons, ensina-nos a valorizar certas coisas como aquelas 
duas palavras: família e saudade. Este sol que temos agora 
aqui, isto faz saudades.

example, that at such and such a time on a Wednesday there 
would be a programme throwing light on this aspect...

AT - At the moment, you’re in the restaurant…
SC - I was on the point of leaving three times, but I was always 
called to take part in other projects, and I appreciate that. When 
I finished the first project after three years, I thought about 
coming to Portugal. My daughter wasn’t born then, but they 
invited me to a company and I went there for ten years to work 
for the community. I did the first Portuguese song festival in the 
UK; we released a single. Then there’s folk music, some groups 
that play popular Portuguese music... inviting these people, 
presenting the groups to the British etc. They were ten very 
gratifying years, always with a sell-out audience. We’re talking 
about venues that hold around 200 people or so, always full. 
It went like this until the pandemic. Now we’re in a different 
cycle, post-pandemic. I thought of leaving, but I was asked to 
join Lusitânia, a big company selling Portuguese and Brazilian 
food products, wines etc., which remodelled a restaurant that 
happened to be the same one where I worked at the start. We 
want to have good food, entertainment with thematic fado 
evenings, and other things. I’ve been at the new place for six 
months where I’m the resident musician and also do public 
relations. 

AT - You’re not thinking of returning?
SC - The situation changed when my daughter Beatriz was 
born. I’m now separated from her mother, and going away and 
leaving her there... I’m trying to understand... she likes Portugal, 
but her home is there, this is where her grandmother’s home 
is. But there’s room to do things in Portugal. Coming back 
here would be a new start once again, but perhaps with more 
resolve. There’s an idea that if you’re abroad you just need a bit 
of money and can do anything. It’s not quite like that. To live, 
you also need to spend money. You earn money to live, you can’t 
amass it like people think. The difference is that in our country, 
we adapt, and when we’re abroad we fend for ourselves, there’s 
no one there to give us a hand and we learn what life costs. The 
fact that we have been through this and some difficult moments 
teaches us to value certain things such as the two words family 
and health. The sunshine that we have here at the moment 
makes you homesick.
When I think of returning, what I feel is that the fact that I 
emigrated made me aware of the reality of what you have to do 
to succeed at anything: it’s hard work, you have to organise, you 
have to work, to get up early or nothing will happen. I really feel 

A forma como nós recebemos 
e como somos recebidos é 
que importa, a maneira como 
tratamos os outros.

The way in which we receive 
people and in which we are 
received is what matters, the 
way we treat other people.

“

“
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like coming back and doing things here.

AT - You’re not thinking of only coming back once you retire…
SC - What I feel, now at the age of 46, is that every time I 
spend one year more there means that I’ll have one year less 
here. Otherwise, we do everyday things there. It’s not to prove 
anything to anyone, it’s just a personal question.

AT - Essentially, you’ve already had the experience of London 
that you wanted…
SC - I didn’t even want it particularly (laughs), it was just the 
circumstances in my life that took me there. I was curious…
There, there is a lot to do in terms of the community. Things 
do not work as well as people think, there are also problems 
abroad. There are problems of integration, of information, 
there’s still a lot to do.
The community is very big, there are lots of people, they are 
very united about certain things, but then they don’t come 
together for others: if you talk about the 25th April (the 1974 
revolution) for example; I’m not the sort of person who’s very 
interested in politics and religion, but that’s a date that doesn’t 
mean anything to the second and third generations. I think 
what’s missing is better knowledge of our country.

AT - You’re in the United Kingdom, a country that has been 
receiving immigrants for a long time. Our country, in particular 
our region, is also attractive to immigrants now; what do you 
think of that?
SC - I don’t want to generalize, but I think you can only 
understand immigrants when you’ve been through the same 
thing. The stories you are told here also occur there. In England, 
I’ve been with illegal people; there were people running away 
from the police, living in bad conditions, with several friends in 
the same room and I never saw anyone complaining because 
they were living with four or five colleagues in one room, or 
because you couldn’t have a bath because the house was full 
of people... This happened there and continues to happen. 
I was looking for houses and saw awful places, unacceptable 
things.  When I said that I wanted to leave at the beginning, 
it was because of that. I saw a room costing €500 per month 
with no dignity at all, I wasn’t going to be exploited by anyone, 
that’s another story; but if you go with an employment contract, 
in normal conditions, you’ll have conditions that you accept 
or don’t accept. Some people accept to undergo difficult 
situations to save money... you stay or don’t stay, you undergo 
them or don’t.
The way in which we receive people and in which we are 
received is what matters, the way we treat other people. What 
we have to know is whether we have the conditions to receive 
so may people. These are more technical questions that I 
don’t want to get involved in, but if you open your doors and 
receive everyone, the house will burst! I have the same kind of 
conditions in Britain as a British person, and the services can be 
used as they are here. They exist, people use them, there has 
to be monitoring. The system is the same everywhere: you see 
people here doing what the Portuguese don’t want to do, and 
we are there doing what the British don’t want to do. Do you 
want to work? Here you go. Do you want to start a company? 
Here you go. Everything’s there. I hardly saw any British people 
working in the factory where I was. And we have to help these 
people, because that’s what they come for. They come to do 
what we don’t want to do. There’s no point in hiding the truth! 
The people that come are hoping for a better life. What we have 
to do is receive the people who come here well, carry out checks, 
understand if they are here for a good reason and support them, 
in the same way that I was supported.

Quando penso em  voltar, o que eu sinto é que o facto de ter 
emigrado me deu a realidade do que é preciso fazer para se 
conseguir alguma coisa: dá trabalho, é preciso organizar, tra-
balhar, levantar cedo ou não vai acontecer. Tenho muita von-
tade de voltar e fazer coisas aqui.

AT - Não é a ideia de voltar só depois da reforma…
SC - O que eu sinto, agora com 46 anos, é que cada vez que 
ficar mais um ano lá vou ter menos um ano aqui. De resto lá 
fazemos as coisas de todos os dias. Não é para provar nada a 
ninguém, é uma questão mesmo pessoal.

AT - No fundo, a experiência de Londres que queria ter já 
teve…
SC - Até não queria muito (ri-se), foram as circunstâncias da 
vida que me foram levando. Tinha curiosidade…
Lá há muita coisa para fazer ao nível da comunidade. As coi-
sas não funcionam tão bem como as pessoas pensam, no 
estrangeiro também há problemas. Há problemas de integra-
ção, de informação, há muita coisa para fazer ainda.
A comunidade é muito grande, há muita gente, é muito unida 
para certas coisas, mas depois não se juntam para outras: fa-
la-se do 25 de abril por exemplo; eu não sou uma pessoa que 
ligue à política e religião, mas essa é uma data que já nada 
diz à segunda e terceira gerações. Acho que faz falta um maior 
conhecimento do nosso país.

AT - Está no Reino Unido, um país que recebe imigrantes há 
muito tempo. O nosso país, nomeadamente a nossa região, 
é agora também atrativo para imigrantes, o que pensa dis-
so?
SC - Não quero generalizar, mas eu acho que só se consegue 
entender o imigrante quando se passa por isso. As histórias 
que se ouvem aqui também se passam lá. Eu, em Inglater-
ra estive com ilegais, havia gente a fugir à polícia, a viver em 
más condições, com vários colegas num quarto e nunca vi 
ninguém a queixar-se por viver com 4 ou 5 colegas de quarto, 
ou não poder tomar banho porque a casa está cheia de gen-
te... Isso aconteceu lá e continua a acontecer. Procurei casas e 
vi sítios muito indignos, coisas descabidas.  Quando eu disse 
que no princípio me quis vir embora, foi por causa disso. Eu 
vi um quarto a custar 500€ por mês sem dignidade nenhuma, 
não estava a ser explorado por ninguém, isso serão outras 
matérias… mas se for com contrato de trabalho, em condi-
ções normais, apanham-se condições que depois se aceitam 
ou não. Uns aceitam sujeitar-se a situações difíceis para ficar 
com mais dinheiro…ou fica ou não fica, sujeita-se ou não.
A forma como nós recebemos e como somos recebidos é que 
importa, a maneira como tratamos os outros. Temos é de 
saber se temos condições para receber tanta gente. Isso são 
questões mais técnicas, em que não me quero envolver, mas 
abrir as portas e receber toda a gente, a casa vai rebentar! Eu 
tenho tantas condições em Inglaterra como tem um inglês e 
há aproveitamento dos serviços como há aqui. Eles existem, 
as pessoas usam-nos, tem de haver fiscalização. O sistema é 
igual em todo o lado: vêm-se aqui as pessoas a fazer o que 
os portugueses não querem e nós estamos lá a fazer o que 
os ingleses não querem fazer. Quer trabalhar? Está aqui. Quer 
abrir uma empresa? Está aqui. As coisas estão aí. Não vi quase 
ingleses a trabalhar na fábrica onde estive. E nós temos de 
dar a mão a esta gente, porque eles vêm para isso. Vêm para 
fazer aquilo que nós não queremos. Não vale a pena tapar o 
sol com a peneira! É gente que vem tentar uma vida melhor. 
O que temos de fazer é receber bem as pessoas que vêm para 
cá, fiscalizar, perceber se estão cá por bem e dar-lhes apoio, 
assim como eu também o recebi.
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Lisandra Diaz, de Cuba para Odemira /  
Cuba to Odemira

Lisandra 
Diaz

Ana Tendeiro - De onde é?
Lisandra Diaz - Eu sou da região oriente de Cuba, Cuba tem 
uma zona central, oriental e ocidental e eu sou de Las Tuna, da 
zona oriental.

AT - Já veio há muitos anos?
LD- Cheguei há 7 anos a Portugal, no dia 8 de Setembro de 2014; 
feriado em Odemira, da Nª Senhora (ri-se).

AT- Veio diretamente de Cuba para Portugal, ou passou por 
outros países?
LD - Eu vim directamente para Portugal, ao abrigo de um proto-
colo entre os dois países para colaboração médica. Em Cuba, os 
profissionais especializados em medicina geral e familiar têm 
um perfil de saída para missão internacionalista. Se quiserem 
sair para missão internacionalista saem, senão podem ficar em 
território nacional. Eu tinha o expediente pronto para missão 
internacional, inicialmente para o Brasil, fiquei num grupo de 
reserva. Entretanto havia um grupo de 100 médicos que vinha 
em missão para Portugal. Fiz um exame para validar competên-
cias para desenvolver a profissão cá. Foi um júri de 6 médicos, 

Ana Tendeiro - Where are you from?
Lisandra Diaz - I come from the eastern part of Cuba. Cuba has 
a central, eastern and western part, and I’m from Las Tunas, in 
the eastern part.

AT - Did you come here a long time ago?
LD - I arrived in Portugal seven years ago, on 8th September 
2014; a holiday in Odemira, of Our Lady (laughs).

AT - Did you come direct from Cuba to Portugal, or did you go 
through other countries?
LD - I came direct to Portugal, under an agreement between the 
two countries for medical cooperation. In Cuba, professionals 
who specialise in general and family medicine have an exit 
profile for internationalist missions. If they want to leave the 
country on an internationalist mission, they can do so, if not 
they stay in the country. I had the documentation ready for an 
international mission, initially for Brazil, I was in a reserve group. 
Meanwhile, there was a group of 100 doctors who were coming 
on a mission to Portugal. I did an exam to validate my skills to 
carry out my profession here. There was a jury of six doctors, 
from various specialities: pharmaceutics, pneumonology, 
clinical management, internal medicine... It was a theoretical 
and practical exam which I did while still in Cuba and, after 
getting through these exams and once the whole process was 
complete, we came to Portugal.

AT - That’s why we have so many Cuban doctors…
LD - We do have a number (laughs). I came in the last group. 
Before that, two groups had come on a mission of Cuban 
doctors to Portugal.

AT - Why did you want to leave Cuba?
LD - It wasn’t because I wanted to leave Cuba. In Cuba, a survey 

Em Cuba, os profissionais 
especializados em medicina 
geral e familiar têm um 
perfil de saída para missão 
internacionalista. 

In Cuba, professionals who 
specialise in general and 
family medicine have an exit 
profile for internationalist 
missions.

“
“
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de várias especialidades: farmacêutica, pneumologia, direção 
clínica, medicina interna… Foi um exame teórico e prático que 
fiz ainda em Cuba e, depois de transitarmos nesses exames e 
estar todo o processo acabado, viemos para Portugal.

AT- É por isso que temos tantos médicos cubanos…
LD - Temos alguns (ri-se). Eu vim no último grupo. Antes já tinham 
vindo 2 grupos de missão de médicos cubanos para Portugal.

AT - Porque é que quis sair de cuba?
LD - Não foi por querer sair de Cuba. Em Cuba é feito um inquérito 
aos médicos com potencial para sair em missão internacional e 
foi mais pelo cumprimento do dever. Nós, em Cuba, na nossa es-
pecialidade de Medicina Geral Integral temos muito em conta, na 
nossa formação, ajudar os outros quando eles precisam, o altru-
ísmo, o dever de ajudar os outros. Temos missões internaciona-
listas para a Venezuela, o Brasil, Portugal, vários países. Para nós, 
isso é visto como cumprimento do dever. Quando nos propõem 
uma missão internacionalista, aceitamos pensando no cumpri-
mento do dever enquanto médicos. Da primeira vez não quis, 
o meu filho era muito pequeno, queria ficar com a família, mas 
depois decidi confiar que o meu filho ficava bem com a minha 
mãe. Essa foi a decisão mais difícil da minha vida, pois o meu fi-
lho Franco tinha apenas 2 anos, ia fazer 3, eu amamentava ainda 
e vir e deixar o filho para trás…O facto de me separar dele, com 
uma distância tão grande, foi o mais difícil. Depois, quando che-
guei cá, era um mundo completamente desconhecido, foi difícil, 
houve um período de adaptação, mas estava motivada.

Quando chegámos a Lisboa foi engraçado, fomos recebidos na 
Ordem dos Médicos e disseram-me: - Ai a Drª vai para Odemira-
…é uma vila pequenita não tem praias, faz-se urgência, é um 
concelho muito grande, pareceu desanimador…para quem não 
conhece. Mas o Dr Mário Durval disse-me: - Oh Drª vai para um 
dos lugares mais lindos de Portugal, tem a Barragem de Santa 
Clara, lugares muito bonitos, vai ficar bem, fique descansada 
que vai gostar muito, foi o suficiente para eu ficar mais calma. 
Era para virmos para cá e ficarmos sozinhos, cada um na sua 
casa, umas casas que a Câmara Municipal nos ia ceder. Entre-
tanto a minha colega, a Larisa, que ainda esteve cá em Odemira 
um  ano, ficou mal, pois também tinha deixado uma menina… 
e ficámos as duas juntas. Ela foi escalada para S. Teotónio, eu 
em Odemira e os outros dois colegas médicos foram para Mil-
fontes. Como Odemira era muito grande, acabaram por nos 
concentrar e ficámos os 4 juntos,  foi uma convivência de pelo 
menos 1 ano! (ri-se).

Quando chegámos, era uma 6ª feira à tarde, não havia pratica-
mente ninguém na rua…depois foi o fim-de-semana…Apro-
veitámos para passear um bocadinho, fazer uma exploração 
por Odemira… Nesse fim-de-semana, pouco houve a fazer, 
na semana seguinte encontrámos a Drª Manuela no Centro de 
Saúde, fomos apresentados e bem recebidos. A população aco-
lheu-nos muito bem. Como estrangeiros, tínhamos receio de 
não ser bem aceites mas a população acolheu-nos muito bem 
e por cá fiquei…(ri-se)

O contrato era de 2 anos e depois havia a possibilidade de vol-
tar a Cuba ou continuar cá. No primeiro ano foi muito difícil, 
pois estava sem o meu filho, estava a trabalhar, estava sozinha. 
Pensei em regressar, pois estava a perder o crescimento dele, 
a infância…, mas também tinha a consciência que era tempo-
rário e era bom para mim em termos de carreira. Ao fim de um 
ano, havia a possibilidade de trazer os descendentes, se não 
houvesse essa possibilidade teria ido embora, mas foi aprova-
da a vinda dele. Nesse ano conheci o meu marido, começámos 
o relacionamento e então decidi fazer vida cá. Tratámos de todo 
o processo para trazer o Franco e iniciámos um projeto familiar.

is done of doctors with the potential to leave the country on 
an international mission, and it was more to carry out my 
duty. In Cuba, we in our speciality of Comprehensive General 
Medicine pay a lot of attention in our training to helping others 
when they need it, to altruism, the duty to help others. We 
have internationalist missions to Venezuela, Brazil, Portugal, a 
number of countries. For us, this is seen as fulfilling your duty. 
When people propose an internationalist mission we accept 
because we think about fulfilling our duty as doctors. The first 
time, I didn’t want to, my son was very young, I wanted to stay 
with my family, but then I decided to trust that my son would 
be fine with my mother. This decision was the most difficult in 
my life, because my son Franco was only two, going on three, 
I was still breastfeeding and to come here and leave my son 
behind... the fact of being apart from him, and so far away, 
that was the most difficult thing. Then, when I arrived here, it 
was a completely unfamiliar world, it was difficult, there was 
a period of adaptation, but I was motivated. When I arrived in 
Lisbon, it was funny, we were received by the Order of Doctors 
and they said to me: - You’re going to Odemira... it’s a small 
town, with no beaches,  there’s an emergency service, it’s a 
very big municipality, it seemed disheartening... for people 
who don’t know it. But Dr. Mário Durval said to me: - You’re 
going to one of the most beautiful places in Portugal, there’s 
the Santa Clara Reservoir, very beautiful places, you’ll be fine, 
you can rest assured that you’ll like it a lot; that was enough 
to calm me down. We were to come here and stay alone, 
each one in their own house, some houses that the Municipal 
Council was going to provide. Meanwhile, my colleague Larisa, 
who had been here in Odemira for a year, she was unhappy 
because she had also left a little girl behind... and the two of 
us stayed together. She was assigned to S. Teotónio, I was in 
Odemira and two other doctors who are colleagues went to 
Milfontes. As Odemira was very big, they ended up keeping us 
together and the four of us stayed together,  we lived together 
for at least a year! (laughs)

When we arrived, it was a Friday afternoon, there was almost 
no one in the streets... then it was the weekend.. We took the 
opportunity to walk around a bit, to explore Odemira... there 
wasn’t much to do that weekend; the following week we met 
Dr. Manuela at the Health Centre, we were introduced and well 
received. The local people were very welcoming. As foreigners 

Gostei da calma, do 
convívio, do apoio… gosto 
muito de estar cá.

I like the peace, the 
conviviality, the support... 
I like being here a lot.

““
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AT- Quando veio foi em missão, mas depois fez vida cá…
LD - Sim, há uma transição em que somos colaboradores médi-
cos e depois optei por ficar cá.

AT -E para o Franco como foi, com quantos anos veio?
LD -Ele veio em Dezembro de 2016, com 5 anos. Quando saí de 
lá…pensar nisso ainda me deixa emocionada: foi deixar a mi-
nha cultura, a família, o meu filho…foi muito complicado, fala-
va com ele todos os dias, uma das vezes ele avistou um avião e 
perguntou-me ao telefone, Mamã tu vens no avião? …
A minha mãe foi  se orientar com profissionais para saber como 
ajudar o Franco a encarar essa realidade, a situação, e orienta-
ram-na muito bem no sentido de perceber que a mãe tinha ido 
trabalhar, mas ia voltar. Para uma criança de 3 anos que ainda 
amamentava era difícil, mas a minha mãe fez uma rotina diária, 
a dormir com ele como eu fazia, a explicar que a mamã foi tra-
balhar , que a mamã ia voltar... A minha preocupação era que 
quando eu voltasse ele não me recebesse com a mesma afetivi-
dade de sempre…

Após o periodo de um ano, regressei a Cuba, quando cheguei 
o meu filho estava a brincar, havia cartazes de boas vindas etc, 
uma grande festa. Peguei nele ao colo, pôs as mãozinhas na mi-
nha cara, olhou para mim com muita atenção e disse: - mamã! 
e abraçou-me muito forte, foi uma sensação unica indescripti-
vel… estava tranquilo.

Quando iniciámos o proceso da vinda dele para Portugal, como 
ele era tão pequeno, foi autorizada a vinda da minha mãe com 
o Franco, porque ela tinha ficado como tutora. O Franco chegou 
em 5 de dezembro de 2016, extranhou o idioma, as pessoas, as 
rotinas, foi possivel colocá-lo logo no infantário para começar a 
interagir com as outras crianças e correu lindamente.

AT - E a Lisandra?
LD - Eu, com o Franco cá, já foi mais fácil. Em termos pessoais, 
tinha uma relação amorosa e também isso ajudou na tomada 
de decisão final. Senti-me apoiada pela minha família.

AT - Com a língua tem problemas? na sua profissão…
LD - Na minha profissão é muito importante entender e ser 
entendida. Fiz um curso de português em Cuba e mesmo lá 
tentava falar português, portunhol (ri-se). Falava mal, mas aju-
dou-me quando cheguei cá, com os idosos às vezes era difícil 
perceberem o que eu queria dizer. Faziam que sim com a cabe-
ça, mas eu percebia que não estavam a compreender.

we were worried that we wouldn’t be well accepted but people 
were very welcoming and I stayed here... (laughs)

The contract was for two years, and then there was the 
possibility of returning to Cuba or continuing here. In the first 
year, it was very difficult, because I was without my son, I was 
working, I was alone. I thought about going home, because I 
was missing seeing him grow up, his childhood..., but I was also 
aware that it was temporary and it was good for me in terms 
of my career. After one year, there was the option of bringing 
your children; if that hadn’t been possible, I would have left, 
but he was allowed to come. That year, I met my husband, we 
started our relationship and then I decided to settle here. We 
dealt with the whole process of bringing Franco over and we 
started a family project.

AT - When you came, it was as part of a mission, but then you 
settled here…
LD - Yes, there is a period of transition during which we are 
collaborating doctors, and then I opted to stay here.

AT - And how was it for Franco, how old was he when he 
came?
LD - He came in December 2016 when he was five. When I left 
my country... just thinking about it still makes me emotional: I 
was leaving my culture, my family, my son ... it was very difficult, 
I spoke to him every day; once he saw a plane and asked me on 
the phone, Mummy, are you coming on the plane?...

My mother sought guidance from professionals to find out 
how to help Franco to face this situation, and they gave her 
very good guidance to help him understand that his mother 
had gone to work, but would return. For a three-year-old 
child who was still breastfeeding it was difficult, but my mother 
had a daily routine, of sleeping beside him like I did, explaining 
that mummy had gone to work, that mummy would be coming 
back... My worry was that when I returned he would not treat 
me as affectionately as before...

After a year, I went back to Cuba, when I arrived my son was 
playing, there were welcome posters etc. a big party. I picked 
him up, he put his little hands on my face, looked at me very 
closely and said: Mummy! and he gave me a big hug, it was a 
unique and indescribable sensation ... I was more relaxed.
When we started the process for him to come to Portugal, as 
he was so young, permission was given for my mother to come 
with Franco because she had stayed as his guardian. Franco 
arrived on 5th December 2016, he found the language strange, 
the people, the routines; but it was possible to put him in the 
kindergarten straight away to start interacting with the other 
children, and it went brilliantly.

AT - And you?
LD - For me, with Franco here, it was much easier. In personal 
terms, I had a loving relationship and that also helped me to 
take the final decision. I felt supported by my family.

AT - Do you have problems with the language? in your 
profession…
LD - In my profession, it’s very important to understand and be 
understood. I did a Portuguese course in Cuba and even there 
I tried to speak Portuguese, Portunhol (laughs). I spoke badly, 
but it helped me when I arrived here; with older people it was 
sometimes difficult for them to understand what I meant. They 
nodded, but I could see that they didn’t understand.

AT - Even having learned Portuguese, it is difficult with the 
older population...
LD - Yes, I had learned Brazilian Portuguese and the difference 
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AT - Mesmo tendo aprendido português, com a população 
mais idosa é difícil…
LD - Sim, eu tinha aprendido o português do Brasil, a diferença 
é abismal. Aqui em Portugal, a língua é mais monocórdica, mais 
difícil, foi um desafio. Há um vocabulário próprio dos portugue-
ses e na relação médico/paciente, eu quero que se sintam bem, 
motivados para me procurarem e depois que consigam cumprir 
o objetivo que se pretende, ao nível de saúde ou outros. O meu 
objetivo estará cumprido se os pacientes compreenderem a 
mensagem que tento transmitir.

AT - Gosta de estar cá?
LD - Eu gosto, depois daquele primeiro contraste de Odemira 
(ri-se). Vim de uma cidade muito movimentada, a primeira ci-
dade da região oriental, a cidade das esculturas, como também 
é conhecida.
Quando comecei a trabalhar cá gostei que fosse uma vila pe-
quena em que todos se conhecem, acabamos por ter uma re-
lação próxima. Gostei da calma, do convívio, do apoio… gosto 
muito de estar cá.

AT - Pensa voltar, agora com a família maior?
LD - Entretanto contraí matrimónio, tenho mais um pequenito 
de 2 anos, o José Diogo. Sou uma pessoa que não sei estar lon-
ge dos meus familiares, faço tudo por tudo para estar com eles. 
O meu irmão, com quem tenho uma relação especial,  já  cá está 
desde 2017, é o meu complemento, trabalhou em Odemira e 
agora está em Portimão, recentemente veio a minha mãe e a 
minha avó, e assim tenho a minha familia mais próxima aqui.O 
Diogo nunca foi a Cuba e para o Franco ter a minha mãe e a mi-
nha avó por perto é maravilhoso, ele é muito ligado a elas. O 
meu pai faleceu cedo e é essa a razão porque ele cá não está…

AT - Pensa voltar?
LD - Não, tenho a vida estruturada aqui e é com eles… o Diogo 
nasceu cá, gostaria de ir a Cuba com mais regularidade. Às ve-
zes, por motivo do trabalho e os pequenos na escola, tem de se 
conciliar bem as férias. Gosto muito do meu país, do meu per-
curso, do que vivi lá antes de vir.

AT - O que lhe faz mais falta?
LD - Sinto saudades de quase tudo, mas a interação dos vizi-
nhos… lá são como familiares. Acordamos e a primeira coisa 
que fazemos é fazer o café e levar ao vizinho. As relações de vizi-
nhança são muito próximas, visitamo-nos muito. Aqui as pesso-
as respeitam mais o espaço de cada um, não há essa cultura de 
aparecer sem avisar…Nós cubanos, tendo uma lata e um pau 
já fazemos uma festa, e nas ruas, nas casas há música, há vozes 
altas, há mais vida de rua.

AT - Ainda por cima veio para o Alentejo, se tivesse ficado em 
Lisboa, num bairro popular…
LD - Mas a gente habitua-se. Gosto cá do cantinho de Odemira. 
Se pudesse escolher hoje para onde ir, acho que escolhia ficar 
cá novamente.

AT - Ainda bem! E profissionalmente? Já me disse que em 
Cuba há este sentido de missão, de servir o próximo, sente-se 
satisfeita enquanto médica aqui?
LD - Sim, na medicina geral e familiar os cuidados de saúde pri-
mários são cuidados preventivos. Existe um outro nível secun-
dário, hospitalar, mas nós, nos cuidados de saúde primários, 
interagimos com os doentes e a família na comunidade. Defi-
nimos o grupo de risco, identificamos aquilo em que podemos 
intervir, modificar, prevenir e, ao mesmo tempo, trabalhamos 
com os doentes .  Fortalecemos muito a relação com o doente, 
mas também com a familia na comunidade.  Se conseguirmos 
trabalhar desta maneira com as famílias a projectar um futuro, 
Estamos cumplidos! Como se diz em Cuba!

is huge. Here in Portugal, the language is more monotone, 
more difficult, it was a challenge. There is a specific vocabulary 
used by Portuguese people and in the relationship been a 
doctor and patient; I want them to feel well, to be motivated 
to come to see me and then that they manage to achieve the 
objective, in terms of health or something else. I have fulfilled 
my objective if my patients understand the message I want to 
transmit.

AT - Do you like being here?
LD - I do, after the initial contrast of Odemira (laughs). I came 
from a very lively city, the main city in the eastern region, the 
city of sculptures, as it is also known. 
When I started working here, I liked the fact that it was a small 
town where everyone knows each other, we ended up having 
a close relationship. I like the peace, the conviviality, the 
support... I like being here a lot.

AT - Do you think of returning, now with a bigger family?
LD - I’ve meanwhile got married, and I have another little one 
aged two, José Diogo. I am a person who doesn’t like being 
away from my family, I do absolutely everything to be with 
them. My brother, who I have a very special relationship with, 
has been here since 2017, he’s my complement, he worked in 
Odemira and he’s now in Portimão; recently my mother and my 
grandmother have come, and so I have my family nearer to me 
here. Diogo has never been to Cuba and for Franco to have my 
mother and grandmother nearby is marvellous, he’s very close 
to them. My father died quite young, and that’s why he’s not 
here...

 AT - Do you think of going back?
LD - No, my life is all organised here and it’s with them… Diogo 
was born here; I would like to go to Cuba more regularly; 
sometimes because of work and the little ones at school we 
have to balance our holidays with that. I love my country, and 
my career, which I lived off there before I came here.

AT - What do you miss most?
LD - I am homesick for almost everything, but interaction with 
neighbours… there, they are like family. We wake up and the 
first thing we do is make coffee and take it to our neighbour. 
Relationships with neighbours are very close, we visit each 
other a lot. Here people respect everyone’s space more, there 
isn’t the same culture of turning up unannounced... We Cubans, 
we can create a party just with a tin and a stick, and, in the 
streets and houses, there’s music, there are loud voices, there’s 
more life in the streets.

AT - Added to which, you came to the Alentejo, if you’d stayed 
in Lisbon, in a traditional “popular” neighbourhood…
LD - But you get used to things. I like this little place, Odemira. 
If I could choose where to go today, I think I would choose to 
stay here again.

AT - That’s great! And professionally? You’ve already told me 
that in Cuba there is this sense of mission, of serving others, 
do you feel satisfied as a doctor here?
LD - Yes, in general and family medicine, primary health care is 
preventive care. There’s another secondary level, hospital care, 
but we in primary health care interact with patients and families 
in the community. We define the risk group, identify where we 
can intervene, modify, prevent, and at the same time, we work 
with patients.  We strengthen relationships with patients, but 
also with families in the community.  If we succeed in working 
with families in this way to plan the future, Estamos cumplidos! 
(we feel fulfilled) As we say in Cuba!
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Esta rubrica pretende explorar receitas culinárias 
com o intuito de demonstrar a globalização ali-
mentar e divulgar receitas de diferentes origens. 
Nesta edição apresentamos a famosa cachupa de 
Cabo Verde.

This section aims to explore culinary recipes in 
order to demonstrate how food has become 
international, as well as publishing recipes from 
various different places. In this edition, we present 
the famous cachupa of Cape Verde.

O mundo à mesa
The World at Table

Cachupa
cerca de 3h / About 3h

15 pessoas / servings

INGREDIENTES 

PREPARAÇÃO
Coloque o milho e os feijões secos a demolhar na véspera. 
Coza o milho e os feijões, temperados com cebola, louro e 
sal.
Faça um refogado, adicione o tomate, as carnes e o pé de 
porco. Verifique a cozedura de vez em quando.
Com a carne já cozida, acrescente o chouriço e a linguiça, 
deixando cozer com a panela tapada, em lume médio.
Coza com água e sal a cenoura, a mandioca e a couve 
lombarda, durante 15 minutos, adicionando-os de seguida 
à panela das carnes, com a água da cozedura, assim como o 
feijão e o milho.
Retifique os temperos.

INGREDIENTS

PREPARATION
Put the maize and the dried beans to soak the night before. 
Boil the maize and the beans, seasoned with onion, bay leaf and 
salt.
Make a refogado (by gently frying the onions and garlic in the 
olive oil), add the tomatoes, the meat and the pig’s trotter. 
Check that the meat is cooking well from time to time.
Once the meat is cooked, add the chouriço and linguiça 
sausages, cover the pan and leave to cook over a medium heat.
Boil the carrots, cassava and Savoy cabbage in water with salt 
for 15 minutes, then add them to the pan of meat with the water 
in which they were cooked, and the beans and maize.
Adjust the seasoning.

• ½ kg milho seco
• ½ kg feijão
• 1 kg variedades de carnes 
(porco, vaca, frango)
• 1 chouriço
• 1 linguiça
• 1 pé de porco
• 2 cebolas
• 6 dentes de alho

• louro
• azeite a gosto
• 3 tomates frescos
• sal
• pimenta branca
• 1 couve lombarda
• 4 cenouras
• 1 mandioca

• ½ kg dried maize
• ½ kg beans
• 1 kg different meats (pork, 
beef, chicken)
• 1 chouriço sausage
• 1 linguiça sausage
• 1 pig’s trotter
• 2 onions
• 6 cloves of garlic

• bay leaf
• olive oil to taste
• 3 fresh tomatoes
• salt
• white pepper
• 1 Savoy cabbage
• 4 carrots
• 1 cassava

RECEITA/ RECIPE

POR/BY LICÍNIO SILVA 
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O milho será uma planta originária do Continente Ame-
ricano, onde foram encontrados vestígios arqueológicos 
deste cereal, com 7.300 anos, em algumas ilhas do Golfo 
do México. O seu nome, de origem indígena caribenha, sig-
nifica “sustento da vida”. 

Alimento básico de várias civilizações importantes ao lon-
go dos séculos, como os Olmecas, os Maias, os Astecas e 
os Incas, o milho era plantado pelos nativos americanos. 
Com as grandes navegações do século XV, a cultura do 
milho, tanto para consumo humano como animal, expan-
diu-se para outras partes do mundo. Hoje, o milho (Zea 
mays),  é cultivado e consumido em todos os continentes 
e a sua produção só fica atrás da do trigo e do arroz. 

Em Cabo Verde, o milho, o feijão, a batata-doce e a man-
dioca constituem a base da alimentação tradicional.

Com uma cultura resultante da miscigenação entre africa-
nos e europeus, a identidade cabo-verdiana é única e tem 
na cachupa um dos seus ex- líbris

A diáspora Cabo-verdiana, uma das maiores do mundo, 
leva consigo, para onde vai, este prato que, confecionado 
como cachupa pobre (com peixe como a cavala) ou cachu-
pa rica (com carnes e enchidos) ao jantar, ou seca no café 
da manhã (com ovo estrelado), mantem viva a cultura des-
te povo onde quer que ele esteja. 

Maize is a plant that is thought to have originated in the 
Americas, where archaeological remains of this cereal have 
been found on some islands in the Gulf of Mexico dating 
back 7,300 years. Its indigenous Caribbean name means 
“sustenance for life”. 

A basic foodstuff in various major civilisations over the 
centuries, such as the Olmecas, the Maias, the Aztecs and 
the Incas, maize was planted by native Americans. Thanks to 
the maritime expeditions of the 15th century, the cultivation 
of maize for both human and animal consumption spread to 
other parts of the world. Today, maize (Zea mays)  is grown 
and consumed on all continents and it is the third most 
cultivated crop after wheat and rice. 

In Cape Verde, maize, beans, sweet potato and cassava 
provide the basis of the traditional diet.

With a culture resulting from the mixing of African and 
European people, the Cape Verdean identity is unique, and 
cachupa is one of its national icons.

The Cape Verdean diaspora, one of the largest in the world, 
is accompanied by this dish wherever it goes; it can be 
prepared as “poor cachupa” (with fish such as mackerel) or 
“rich cachupa” (with meats and cured sausage) for dinner, or 
dry for breakfast (with a fried egg), keeping alive the culture 
of this people wherever they are. 

Ana Tendeiro
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Nesta edição convidamos António Martins Quaresma, histo-
riador, natural de Vila Nova de Milfontes. Para além de uma 
carreira de professor do Ensino Básico, tem desenvolvido 
pesquisa em História, área em que é Doutor, sendo ainda in-
vestigador do CIDEHUS – Centro Interdisciplinar de História, 
Culturas e Sociedades (Universidade de Évora).

A continuidade e qualidade sistemáticas dos seus estudos 
reflectem-se na edição de uma vasta obra sobre o Alentejo 
Litoral, área em que é especialista. Com grande actividade no 
campo da divulgação histórica, é uma personalidade de des-
taque no Concelho de Odemira devido à sua  vasta actuação 
cívica e cultural. 

In this edition, our guest is António Martins Quaresma, a 
historian originally from Vila Nova de Milfontes. Apart from a 
career as a primary school teacher, he has carried out research 
in history, a field in which he holds a doctorate, and he is also a 
researcher with CIDEHUS – Centro Interdisciplinar de História, 
Culturas e Sociedades (Interdisciplinary Centre of History, 
Cultures and Societies) at the University of Évora.

The systematic continuity and quality of his studies are reflected 
in the publication of a large number of works about the coastal 
Alentejo, an area in which he is a specialist. He is very active in 
the field of history, and is a prominent figure in the Municipality of 
Odemira thanks to his extensive civic and cultural work. 

Odemira Global convida…
Odemira Global invites...

Movimentações populacionais sempre ocorreram ao longo da 
história da humanidade. Desde os estudos percursores, como 
os do geneticista Luigi Cavalli-Sforza, a investigação percor-

Migrações: 
um fenómeno 
estrutural, favorecido 
pela globalização

Migration: 
a structural 
phenomenon boosted 
by globalisation
Populations have moved throughout the history of humanity. 
Since the first studies, such as those by the geneticist Luigi 
Cavalli-Sforza, research has been on a long journey to 

1
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reu um já longo caminho para entender esses movimentos. 
As marcas genéticas, hoje passíveis de verificação científica, 
realizados em centros de investigação de várias universi-
dades, também em Portugal, comprovam a sua existência. 
Entre os portugueses, tal como entre os outros povos, estão 
presentes genes de gente originária de diferentes partes do 
mundo, que foram introduzidos, em sucessivos contributos 
correspondentes a outros tantos afluxos. Mas mesmo no in-
terior do país, podem existir migrações, como aquela que, 
no meado do século XX, levou muita gente do campo para a 
cidade, ou, antes dela, as tradicionais migrações sazonais de 
trabalhadores rurais das Beiras e do Algarve para o Alentejo, 
para as tarefas do campo, ou, no século XVIII, a migrações de 
minhotos para as abundantes carvoarias, no Alentejo Litoral. 
Além disso, sempre houve um, mais silencioso, movimento 
contínuo e persistente de pessoas sobretudo de Norte para 
Sul. 

As razões para esse fenómeno têm sido diversas: busca de re-
cursos, pobreza, guerra, desastres naturais contam-se entre 
eles, mas nem sempre os motivos são de ordem tão urgente. 
Actualmente, as causas podem até ser, por exemplo, recrea-
tivas e de busca de melhor qualidade de vida, que levam gru-
pos a deslocarem-se e a fixarem-se em lugares diferentes dos 
da sua origem. É conhecido o caso de ingleses e de nórdicos, 
em idade de reforma, que buscam o clima ameno do Algarve 
e do Litoral Alentejano.

Sem nos determos em épocas mais remotas, citemos alguns 
exemplos históricos. No passado colonial, quando novas ter-
ras foram “descobertas” pelos países europeus, colonizado-
res e “conquistadores” desembarcaram nessas terras, que 
se converteram em destinos de inúmeros europeus. Estes 
tinham estatuto de dominadores, subjugando, frequente-
mente pela força, as populações autóctones. No mesmo pe-
ríodo, os europeus levaram muitos africanos para trabalha-
rem em regime de escravatura, como sucedeu em todos os 
países que constituem, hoje, o continente americano. Muitos 
deles, foram, entre os séculos XV e XVIII, trazidos para Portu-
gal, acabando por se miscigenar com a população local, facto 
que ocorreu no Alentejo Litoral, onde a população de origem 
africana teve presença significativa. Chegou a dizer-se que o 
Reino se despovoava de naturais, que seguiam para as várias 
terras do império e andavam nas armadas, enquanto se en-
chia de população cativa, empregada nos trabalhos de casa e 
dos campos. Curiosamente, no concelho de Odemira, fontes 
documentais do século XVIII informam que havia senhoras 
brancas que possuíam escravas negras de tez mais clara que 
a delas, em resultado de sucessivos cruzamentos inter-raciais 
(naturalmente ilegítimos), mas o facto não mudava o seu es-
tatuto de cativas, como ilustração de que se tratava sobretu-
do de uma questão de poder. Acresce dizer que hoje a ciência 
considera obsoleto o conceito de “raça” aplicado a humanos.

O quadro intitulado “Chafariz d’El Rei”, datado da segunda 
metade do século XVI, pintura flamenga existente no Centro 
Cultural de Belém (Colecção Berardo), revela-nos um panora-
ma humano colorido, na cidade de Lisboa, onde se observam 
tipos humanos de diversas origens e etnias, em que sobressai 
grande número de africanos. Estes são representados a de-
sempenhar várias tarefas, mais ou menos desqualificadas, 
mas um deles é apresentado como cavaleiro da Ordem de 
Santiago, portanto alguém com categoria de nobre, hipote-
ticamente nobilitado pelo rei por importantes serviços pres-
tados à Coroa. Naturalmente, quatro séculos de integração 

understand these movements. Genetic markers, which 
can nowadays be verified scientifically by research centres 
at various universities including in Portugal, prove their 
existence. Among the Portuguese, as in other peoples, there 
are genes from people who were originally from different 
parts of the world, which were introduced through successive 
influxes of people. But even within one country there can be 
migration: for example the migration in the middle of the 20th 
century that brought many people from the countryside to 
the cities; or, before that, the traditional seasonal migrations 
of rural workers from the Beiras region in the north and from 
the Algarve to the Alentejo to work in the fields; or, in the 18th 
century, the migration of people from Minho to work in the 
widespread production of charcoal in the coastal Alentejo. 
In addition, there was always a continuous but less obvious 
movement of people, in particular from the north of the 
country to the south. 

There are many reasons for this phenomenon, including the 
search for resources, poverty, war and natural disasters, but the 
reasons have not always been so urgent. Nowadays, the causes 
can even be recreational and the search for better quality of life, 
for example, which lead groups of people to move and settle 
in places away from their place of origin. The case of people 
of retirement age from Britain and Scandinavia who come to 
the Algarve and the Alentejo coast for their mild climate is well 
known.

Without focusing on the distant past, we can give some 
examples from history. In the colonial past, when new regions 
were being “discovered” by European countries, colonisers 
and “conquistadors” landed in those regions, which became 
destinations to which countless Europeans travelled. These 
people had the status of rulers, subjugating the indigenous 
people, frequently by force. During the same period, Europeans 
took many Africans to work as slaves, as was the case in all 
the countries that today make up the American continent. 
Many of them were brought to Portugal between the 15th 
and the 18th centuries, and ended up mixing with the local 
population, something that occurred in the coastal part of the 
Alentejo, where there were a significant number of people of 
African origin. It was said that the Kingdom was losing its native 
population, who headed for the different regions of the empire 
and joined the naval fleets, while the country filled up with the 
captive population employed in domestic and agricultural work. 
Interestingly, in the municipality of Odemira, documentary 
sources from the 18th century indicate that there were white 
ladies who had black slaves with whiter skin than their own as 
a result of successive interracial mixing (illegitimate, of course); 
but this did not change the status of the captives, illustrating 
what was above all a matter of power. It must be added that 
scientists these days regard the concept of “race” as applied to 
humans to be obsolete.

The painting entitled “Chafariz d’El Rei” (The King’s Fountain) 
dating from the second half of the 16th century, a Flemish work 
held by the Belém Cultural Centre (Berardo Collection) depicts 
a colourful human panorama in the city of Lisbon, where people 
of different origins and from different ethnic groups can be 
seen, in particular a large number of Africans. They are shown 
carrying out various tasks of a largely menial kind, but one of 
them is shown as a knight of the Order of St. James, in other 
words someone classed as a noble, possibly ennobled by the 
king for important services rendered to the Crown. Of course, 
the image of their presence has faded through four centuries of 
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integration, and it is certain that today’s population of African 
origins is part of a recent wave of migration and is closely 
connected to the end of the Portuguese colonial empire during 
the 20th century.  

More recently, in the 1960s and 70s, many thousands of people 
left Portugal for other countries in Europe, especially France 
and Germany, against a different historical backdrop from that 
described in the previous paragraph. Our country was very 
backward economically, and its poor population sought better 
opportunities in such countries, which saw rapid economic 
growth in the post-war period and needed more workers than 
were available. Poverty on the one hand and the need for labour 
on the other created a situation that encouraged migration, 
which was sometimes done in a clandestine manner, making 
use of the so-called “passadores”, people who handled the 
crossing of borders in return for payment of certain sums of 
money. It is clear that, as unqualified workers, the jobs that 
awaited them were the least well paid, basically the ones that 
French and German people didn’t want to do. Even so, the 
salaries they received there made up for the discomfort and 
the separation from their home countries, and often from 
their families, and the savings remitted by emigrants were an 
important source of foreign exchange. At one time, it was said 
that Paris was the second biggest Portuguese city, owing to the 
large number of our citizens who were living there. The influx of 
Portuguese emigrants into France led to the growth of shanty 
towns in the suburbs of the cities, the famous bidonvilles, where 
they lived in bad conditions, but which allowed then to save 
money to send to their families, which many of them had left 
at home initially. A photographer, Gérald Bloncourt, captured 

desvaneceram a imagem da sua presença, sendo certo que 
a população de origem africana hoje existente faz parte de 
uma vaga migratória recente e tem muito a ver com o fim do 
império colonial português, já no século XX.  

Mais recentemente, nas décadas de 1960 e 1970, partiram 
muitos milhares de pessoas de Portugal para outros países 
da Europa, especialmente para a França e a Alemanha, num 
quadro histórico diferente do relato do parágrafo anterior. O 
nosso País sofria de grande atraso económico, e a sua pobre 
população buscava melhores oportunidades nesses países, 
que, no período pós-Guerra, conheciam grande crescimento 
económico e precisavam de mais trabalhadores do que os 
que dispunham. Pobreza de um lado e necessidade de mão-
-de-obra do outro criavam uma situação que propiciava o 
movimento migratório, por vezes feito de forma clandestina, 
“a salto”, recorrendo a “passadores” que, pelo pagamento de 
determinadas quantias, tratavam das travessias das frontei-
ras. Claro que, não constituindo mão-de-obra qualificada, os 
empregos que os esperavam eram os mais mal remunera-
dos, basicamente os que franceses e alemães não aceitavam. 
Mesmo assim, os salários ali recebidos compensavam o des-
conforto e o afastamento do solo pátrio e, muitas vezes, das 
famílias, e as remessas das poupanças dos emigrantes deram 
origem a um importante afluxo de divisas estrangeiras. Em 
certa altura, dizia-se que Paris era segunda maior cidade por-
tuguesa, tão grande era o número dos nossos nacionais que 
ali residiam. A afluência de emigrantes portugueses em Fran-
ça deu origem a bairros de lata, nos arredores das cidades, 
os famosos bidonvilles, onde eles viviam em más condições, 
mas que lhes permitiam poupar dinheiro para enviar para as 
famílias que, no início, muitos deles haviam deixado na terra. 
Um fotógrafo, Gérald Bloncourt, deixou imagens impressio-
nantes dessa realidade.  

2

Entre os portugueses, tal como 
entre os outros povos, estão 
presentes genes de gente 
originária de diferentes partes do 
mundo, que foram introduzidos, 
em sucessivos contributos 
correspondentes a outros tantos 
afluxos.

Among the Portuguese, as in 
other peoples, there are genes 
from people who were originally 
from different parts of the world, 
which were introduced through 
successive influxes of people.

“

“
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Portugal caracterizou-se, geralmente, como País de emigra-
ção, mas a realidade tem-se alterado nas últimas décadas. 
Actualmente, num mundo global, com facilidade de comu-
nicação, as correntes migratórias constituem uma realidade 
cada vez mais visível. Portugal deixou de ser apenas país de 
emigração para se tornar também país de imigração, como se 
pode verificar no concelho de Odemira, onde o número de na-
cionalidades ascende a largas dezenas. Com efeito, no nosso 
município, tem-se assistido, nas últimas décadas, à chegada 
de europeus do Norte e do Centro (alemães, holandeses, in-
gleses); de países da Europa de Leste (ucranianos, búlgaros); 
da América do Sul (principalmente, brasileiros); finalmente, 
de trabalhadores de procedência oriental (nepaleses, india-
nos, bengalis). Cada um destes grupos nacionais é represen-
tativo de uma realidade de origem diferente, designadamen-
te dos pontos de vista cultural e religioso. 

Se os fluxos migratórios provocam, por vezes, alguma tensão 
nos locais de acolhimento e desafios que urge ultrapassar, a 
verdade é que, e disso devemos todos estar cientes, existem 
sempre razões para a imigração e que esta dá resposta a uma 
necessidade nos lugares onde se verifica. Citando o caso da-
queles que para aqui vêm trabalhar, eles contribuem de for-
ma evidente para o desenvolvimento económico da região, 
ou, pelo menos, de um sector da economia. Mais ainda, os 
seus contributos para os sistemas de assistência ajudam a 
sustentabilidade deste.  

O multiculturalismo tem sido a melhor solução para a convi-
vência de povos de diversas origens, e países há em que ela é 
a única forma para manter a coesão social. Sabe-se que ocor-
rem situações de exacerbamento nacionalista e/ou identitá-
rio, mas essas são formas negativas que não resolvem pro-
blemas, antes pelo contrário dão origem a climas conflituais, 
maus para todos. Na realidade, do que se trata é de democra-
cia, isto é, de uma sociedade plural, onde a diferença é vista 
como uma coisa normal e até desejável. Esta é a essência da 
democracia. 

Embora a nossa sociedade não seja uma sociedade caracte-
risticamente pluricultural, como acontece em países de emi-
gração (Canadá, Austrália, etc.), em que os diferentes grupos 
étnicos ou nacionais já se encontram estabilizados, é altura 
de anteciparmos a problemática da convivência e das rela-
ções, enfim, da integração, especialmente, mas não só, entre 
os locais e os novos residentes, mormente os que surgem, aos 
olhos dos locais, como portadores de uma maior diferença. 
Sabendo que as políticas inclusivas não resolvem tudo, elas 
são imprescindíveis para ajudarem, nomeadamente, a conse-
guir um desejável equilíbrio social. De resto, só uma socieda-
de estrutural e conscientemente democrática será capaz de 
lidar, de forma positiva, com as incertezas e dificuldades que, 
neste âmbito, podem surgir.

António Martins Quaresma

moving images of this situation.  

In general, Portugal was a country of emigration, but the 
reality has changed in recent decades. At present, in a global 
world, where communication is so easy, flows of migrants are 
an increasingly visible reality. Portugal has ceased to be just 
a country of emigration, but has also become a country of 
immigration, as can be seen in the municipality of Odemira, 
where people of several dozen nationalities live. Indeed, 
in recent decades in our municipality, we have witnessed 
the arrival of people from Northern and Central Europe 
(Germans, Dutch, British); from the countries of Eastern 
Europe (Ukrainians, Bulgarians); from South America (mainly 
Brazilians); and lastly from different parts of Asia (Nepalis, 
Indians, Bangladeshis). Each of these national groups 
represents a different background, in particular from the point 
of view of culture and religion. 

If flows of migrants sometimes cause a degree of tension in the 
places where they are received and challenges that have to be 
overcome, the truth is, and we must all be aware of this, that 
there are always reasons for immigration and that it fulfils a 
need in the places where it occurs. Giving the example of those 
who come here to work, they contribute in an obvious way to 
economic development of the region, or at least, of one sector 
of the economy. In addition, their contributions help to sustain 
the system of social services.  

Multiculturalism has been the best solution to enable peoples 
of different origins to live alongside each other, and there 
are countries where this is the only way of preserving social 
cohesion. We know that there are situations in which feelings 
of nationalism and/or identity become intensified, but these 
are negative approaches that do not solve problems; on the 
contrary, they lead to a climate of conflict which is bad for 
everyone. In reality, this is about democracy, in other words a 
plural society in which difference is seen as something normal 
and even desirable. This is the essence of democracy. 

Although our society is not typically pluricultural, unlike 
countries to which people have emigrated (Canada, Australia 
etc.), where different ethnic or national groups have become 
stabilised, it is time we anticipated the problem of living together 
and relationships, in short of the problem of integration; this 
applies especially between local people and new residents, in 
particular those who appear to represent the greatest difference 
in the eyes of local people. Even though we know that policies 
of inclusion don’t solve everything, they are nonetheless 
indispensable in helping to achieve a desirable social balance, 
in particular. Moreover, only a society that is structurally and 
consciously democratic will be capable of dealing positively 
with the uncertainties and difficulties than can arise in this 
context.       

Legendas das fotos: 
1. “Chafariz d’El Rei” (Lisboa). Pintura flamenga da 2.ª metade do século XVI, de autor anónimo.
2. Criança portuguesa emigrada. Bidonville de Saint-Denis, região de Paris, 1969. Fotografia de Gérald Bloncourt. 

Captions of photos: 
1. “Chafariz d’El Rei” (Lisbon). Flemish painting from the second half of the 16th century, by an anonymous artist.
2. Portuguese child emigrant. Bidonville de Saint-Denis, Paris region, 1969. Photograph by Gérald Bloncourt. 
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Nesta edição damos a conhecer a tradição do Magusto e a 
lenda de São Martinho

In this edition, we familiarise readers with the tradition of 
Magusto and the legend of St. Martin.

Costumes e Tradições
Customs and Traditions

In November, in the streets of towns and villages in Portugal, an 
aroma of roasted chestnuts pervades the air. By tradition, Magusto 
is celebrated on 11th November, St. Martin’s Day. On that day, 
chestnuts are roasted either at home or at outdoor festivals, and 
new wine, água-pé or jeropiga are commonly drunk.

The link between St. Martin’s Day and chestnuts is probably 
to do with the tradition of Magusto on All Saints’ Day, which 
was originally celebrated on 1st November and moved to 11th 
November owing to the adoption of the Gregorian calendar. On 
that date, it was customary to honour the deceased around a fire 
and with a table containing chestnuts, so that the spirits of those 
who had left the family could appreciate the comfort of the flames 
and the delicacies.

St. Martin’s Day is celebrated in over 20 countries in Europe, as well 
as in the USA, with the commemorations varying depending on the 
location. 

In France and Italy, as in Portugal, people eat roast chestnuts. In 
Spain, however, a pig is slaughtered, while in Germany bonfires 
are lit and processions organised; in the UK and Sweden, the feast 
precedes the period of fasting before Christmas, and in Croatia, the 
grapes are baptised... 

11th November is marked by people coming together, by singing 
and festive meals. In many countries, goose is often eaten; 
chestnuts are also common and wine is a key ingredient at all the 
celebrations!

In the 4th century, in the year 337, Europe was ravaged by a hard, 
cold autumn. Legend has it that a Gallic knight in the Roman army 
by the name of Martin was returning home when, during a storm, 
he encountered a beggar by the roadside who was asking for alms. 
The knight, who had nothing else with him, removed the cloak that 
kept him warm from around his shoulders, cut it in two with his 
sword, and gave half to the beggar. At that very moment, the storm 
disappeared and the sun started to shine brightly.

The miracle became known as “St. Martin’s summer”. Since then, 
around November, the typical autumn cold goes away and the sun 
shines brightly in the sky, as happened when the knight gave his 
cloak to the beggar.

St. Martin was a knight, a monk and a saint. He is the patron saint 
of France and of Hungary, and of the city of Buenos Aires; he is also 
the patron saint of beggars, tailors, furriers, soldiers, knights and 
winemakers.

No mês de novembro, nas ruas das cidades e vilas de Portugal, sente-
-se no ar o cheiro das castanhas assadas. A tradição dita que, no dia 
11 de novembro, dia de São Martinho, se celebre o Magusto. Neste 
dia, assam-se castanhas, quer seja em casa ou em festas ao ar livre, 
sendo também comum beber-se vinho novo, água-pé ou jeropiga.

A ligação entre o São Martinho e as castanhas estará relacionada 
com a tradição do Magusto de Todos os Santos, celebrado inicial-
mente a 1 de novembro e que a passagem ao calendário gregoria-
no colocou a 11 de novembro. Nesta data era habitual assinalar os 
finados ao redor de uma fogueira e com uma mesa onde não falta-
vam as castanhas, para que os espíritos dos que tinham deixado a 
família pudessem apreciar o aconchego das chamas e das iguarias.

O São Martinho é celebrado em mais de 20 países da Europa e tam-
bém nos Estados Unidos da América, diferindo as comemorações 
consoante os locais. 

Em França e Itália, à semelhança de Portugal, comem-se castanhas 
assadas. Já em Espanha, faz-se a matança de um porco e na Ale-
manha acendem-se fogueiras e organizam-se procissões, no Reino 
Unido e na Suécia, o festim precede o período de jejum que ante-
cede o Natal, na Croácia baptizam-se as uvas… 

O dia 11 de novembro é marcado pelo convívio das pessoas, por 
cantorias e refeições festivas. Em muitos países é comum comer-se 
ganso, as castanhas também são comuns e o vinho está presente 
em todas as celebrações!

No ano de 337, no século IV, um outono duro e frio assolava a Euro-
pa. Reza a lenda que um cavaleiro gaulês do exército romano, cha-
mado Martinho, regressava a casa quando encontrou no caminho, 
durante uma tempestade, um mendigo que lhe pediu uma esmola. 
O cavaleiro, que não tinha mais nada consigo, retirou das costas 
o manto que o aquecia, cortou-o ao meio com a espada, e deu-o 
ao mendigo. Nesse momento, a tempestade desapareceu e um sol 
radioso começou a brilhar.

O milagre ficou conhecido como «verão de São Martinho». Desde 
então, por altura de novembro, o frio característico do outono vai 
embora e o sol ilumina-se no céu, como aconteceu quando o cava-
leiro ofereceu o manto ao mendigo.

São Martinho foi um cavaleiro, um monge e um santo. É o santo pa-
droeiro da França e da Hungria, assim como da cidade de Buenos 
Aires, é também o santo protetor dos mendigos, alfaiates, peletei-
ros, soldados, cavaleiros e produtores de vinho.

São Martinho
St. Martin

Ana Tendeiro




